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CURSO: Letras 
Turno: Noturno 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 
Currículo 

2003 
Unidade curricular 

Prática Curricular:  gêneros textuais na sala de aula de LE.  
Departamento 

DELAC 

Carga Horária 
Período 

 Teórica 
50 

Prática 
30 

Total 
80 

Semestre/Ano 
1º/2010 

 

Tipo 
 

Habilitação / Modalidade 
licenciatura 

Pré-requisito 
- 

Co-requisito 
- 

 
EMENTA 

 

Gêneros textuais: panorama geral das linhas francesa e anglo-saxônica. Gêneros orais e escritos na 

sala de aula de LE. Elaboração e adaptação de unidades didáticas com base em gêneros textuais. 

Aplicação das unidades produzidas ou adaptadas nas turmas do Projeto Parcerias do DELAC/UFSJ. 

 

OBJETIVOS 
Debater panoramicamente os conceitos fundamentais para o trabalho com gêneros textuais na sala 

de aula de LI. 

Produzir e avaliar unidades didáticas com base em gêneros textuais orais e escritos. 

Aplicar as unidades produzidas ou adaptadas nas turmas do Projeto Parcerias do DELAC/UFSJ. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1.Conceito de gêneros textuais: abordagem panorâmica.  

2. Gêneros textuais escritos e orais na sala de aula de LE.  

3.Elaboração e adaptação de unidades didáticas com base em gêneros textuais.  

4. Aplicação das unidades produzidas nas turmas do Projeto Parcerias do DELAC/UFSJ. 

 
 
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

Atividades orais e escritas individuais e em grupo: 40 pontos.  

Produção de escrita e de leitura: 40 pontos.  

Participação de fóruns na Internet: 20 pontos. 
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